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É possível dizer que a principal dimensão da formação do analista reside em sua própria análise. É somente nesse percurso que leva à passagem de analisando a analista que alguém pode adquirir as qualificações – se é que se trata disso – para poder exercer a psicanálise. Nesse sentido, seria de se imaginar que a análise do analista fosse sempre curta e incompleta. Mas ao contrário, a análise é por natureza um processo longo devido a todas as dificuldades que se colocam no caminho e, para alguém que pretende se tornar analista, isso não é de modo algum diferente. Na maioria das vezes o analista começa sua clínica durante sua própria análise, o que pode, ao invés de encurtar esse processo, torná-lo mais longo e profundo. Além disso, ainda que sua análise tenha chegado ao fim, os estímulos não cessam e novas questões surgem, ao mesmo tempo em que questões antigas retornam. Uma vez que o inconsciente insiste, não há como negligenciá-lo e o analista, mais do que qualquer um, deve estar mais atento e mais disponível a retomar sua análise. Aliás, o próprio Freud chama a atenção para isso, ao dizer que “todo analista deveria periodicamente – com intervalos de aproximadamente cinco anos – submeter-se mais uma vez à análise (...)”.
[1] Naturalmente não se trata de prazo ou de intervalos periódicos, mas o ponto principal dessa questão é que a análise do analista, pelo menos, tende a ser um processo interminável.

Mas o que seria uma análise terminada? Segundo Ferenczi, uma análise só pode ser considerada terminada se as questões essenciais da sexualidade forem vividas no nível emocional, na fantasia consciente. Assim, todo homem deve chegar a um sentimento de igualdade de direitos em relação ao médico, indicando assim que superou a angústia de castração, enquanto todo analisando do sexo feminino “deve ter vencido seu complexo de virilidade e ter se abandonado sem o menor ressentimento às potencialidades  do papel feminino”.
[2]
Freud chama a atenção para o fato de que essas duas questões referentes ao sexo – a luta contra a passividade nos homens e a inveja do pênis nas mulheres – encontram-se presentes em todas as análises e invariavelmente são fontes de dificuldade para o médico. No entanto, Freud faz uma crítica a Ferenczi quando este diz que uma análise bem sucedida, invariavelmente envolve a superação desses complexos. Essa é uma área de trabalho tão árdua que a impressão que se tem é, como diz Freud, a de se estar “pregando ao vento”.
[3] Essas questões em que a análise esbarra constituem um ponto de impasse, na medida em que a partir daí fica difícil fazer a análise avançar, de modo que receberam o nome de “rochedo da castração”. Freud levanta a possibilidade de que o desejo de um pênis e o protesto masculino, ou seja, a angústia de castração, são questões que atravessaram os estratos psíquicos mais profundos, de maneira que teriam como fundo o campo biológico, mas quanto a isso não conclui nada a esse respeito.

É importante, nesse ponto, pensar sobre essas colocações de Freud à luz do próprio título do texto “Análise terminável e interminável”. Por um lado, o rochedo da castração marcaria o final da análise, seria um ponto de basta, de esgotamento, a partir do qual não é mais possível avançar, o que caracterizaria a análise como terminada. Por outro lado, esbarrar nessas questões chamadas “rochedo”, sugere que por trás do rochedo há mais alguma coisa, há algo além. Não constitui o ponto final, mas o ponto que dificultaria chegar ao final. Nesse sentido, uma análise que parasse aí ficaria incompleta, constituindo-se como análise interminável, já que não é possível ir até o fim. É interessante analisar mais detalhadamente o termo “rochedo da castração”. Parece referir-se – e muitas vezes é essa a imagem descrita – a uma praia com rochas no final, o que sugere que há algo além, “escondido” e que tal rochedo serve de fronteira, de limite. Mas no texto original em alemão o termo utilizado – felsen- oferece uma idéia mais clara e diferente dessa mais comum. O rochedo descrito por Freud refere-se menos a esse “final de praia” e mais à camada mais profunda do fundo do mar, rio ou lago, ou seja, ao solo propriamente dito, àquilo que há de mais sólido e intransponível.   

Em sua teorização sobre o final de análise, Lacan segue uma via diferente da proposta por Freud. Aqui o que está em jogo não é superar o complexo de castração e a inveja do pênis. A esse respeito Quinet faz uma observação interessante ao abordar o duplo viés que comporta uma análise.
[4] O “rochedo da castração” corresponderia ao sujeito se experimentar como falta e isso constituiria um passo fundamental da análise. No entanto é preciso cautela ao tomar uma afirmação dessa natureza. Dizer que o sujeito se experimenta como falta corre o risco de ser entendido no sentido de um nível atingido na análise. Na verdade trata-se de um momento, algo pontual e extremamente angustiante.  Esse seria o ponto incurável da castração, pois como disse o próprio Lacan, “o sujeito não se cura de sua divisão”. A divisão do sujeito é estrutural e sempre haverá algo que lhe falta. É sua fantasia (S ^ a) que lhe indica o objeto que lhe falta e com o qual o sujeito está sempre em conjunção e disjunção: o objeto a, objeto condensador de seu gozo.
[5] 

Assim, há uma dimensão da análise que é interminável, ou seja, a dimensão que implica a decifração do inconsciente e o sujeito como efeito do significante. O inconsciente é inesgotável e não é possível ter acesso a tudo devido ao recalque primário. Uma concepção de análise que tentasse esgotar o inconsciente continuaria a ter o objetivo que Freud tinha no início, ou seja, tornar o que era inconsciente consciente, e em relação a isso o próprio Freud já havia mudado de posição quando afirmou que o inconsciente não abrange apenas o recalcado.

No entanto, se as coisas se colocam dessa maneira, como é possível pensar a frase de Lacan, segundo a qual toda análise, didática ou terapêutica, produz um analista se levada até o fim? Freud indica a análise pessoal como condição para a formação do psicanalista e Lacan avança dizendo que é na própria análise que está localizada a passagem de analisando a analista, a qual marca seu fim. Segundo Quinet, só é possível pensarmos o término de uma análise a partir do ponto da estrutura que está fora do significante, ou seja, do objeto a. Chegar a esse ponto é a condição do ato analítico em que o objeto é ativo e o sujeito é subvertido sendo o ato analítico por excelência aquele em que o analisando se torna analista. A subversão do sujeito nessa passagem pode ser entendida a partir de uma inversão no matema da fantasia. Assim, o sujeito que gozava do objeto em sua constante relação de conjunção e disjunção com o mesmo (S ^ a) é subvertido, consentido nessa relação onde o objeto passa a atuar como causa ativamente (a -> S). É importante ainda ressaltar que essa subversão do sujeito não diz respeito a uma passividade, uma vez que ele consente ativamente ser causado pelo objeto. A vertente terminável da análise está atrelada ao objeto a, causa de desejo e horror. Para que o objeto seja ativo na experiência, o analista deve, através de seu ato, presentificar esse objeto para o sujeito do analisando, e é somente tendo passado por essa experiência em sua própria análise é que o analista pode desempenhar essa função.

 Nesse sentido, o passe, dispositivo inventado por Lacan para a nomeação de um analista, está associado a essa dimensão terminável da análise a qual marca, não propriamente o final de análise, mas a passagem de analisando a analista.
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